As Três Peneiras
Um jovem discípulo não resistiu a tentação, e queria contar uma fofoca ao seu mestre.

- Mestre, o senhor nem imagina o que me contaram a respeito do colega ...

Nem chegou a terminar a frase, o mestre aparteou:

- Espere um pouco. O que vai me contar, você já passou pelo crivo das três peneiras?

Indagou o discípulo:

- Peneiras? Que peneiras, mestre?

Continuou o mestre:

- A primeira, é a da verdade. Você tem certeza de que esse fato é absolutamente verdadeiro?

Respondeu o discípulo:

- Não, não tenho não. Como posso saber? O que sei foi o que me contaram.

- Então sua história já vazou a primeira peneira. Vamos então para a segunda peneira que é a da bondade. O que você vai me contar, gostaria que os outros também dissessem a seu respeito?
Hesitando, o discípulo replicou:

- Claro que não ... Muito pelo contrário.

Exclamou o mestre:

- Ah!
E continuou:

- Então a sua história vazou a segunda peneira. Vamos ver se a terceira peneira, que é a utilidade. Você acha mesmo necessário me contar esse fato ou mesmo passá-lo adiante?

Ainda agitado, entre surpreso e desnorteado:

- Útil?!

- Útil não é ...

E rematou o mestre:

- Bem. Se o que tens a me contar não é verdadeiro, nem bom e nem útil, esqueçamos o assunto e não te preocupes com ele.
Da próxima vez que surgir um boato por aí, submeta-o ao crivo dessas três peneiras: Verdade, Bondade e Utilidade, antes de obedecer ao impulso de passá-lo adiante.

